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Apresentação
O relatório que apresentamos a seguir é fruto de um 
esforço coletivo da UFMG na construção de uma política 
institucional voltada ao diálogo amplo, transparente e 
aberto com a sociedade. As práticas de comunicação 
científica e de partilha de saberes com outros setores da 
sociedade têm acompanhado a nossa universidade desde 
sua origem. Um marco importante nessa trajetória foi a 
criação da Diretoria de Divulgação Científica1, da Pró-
Reitoria de Extensão, em 2010. 

A divulgação científica compreende ações de ensino, 
pesquisa e extensão, sendo prevista no marco normativo da 
universidade. Porém, o diálogo tão próximo da divulgação 
científica com a extensão universitária tem favorecido o 
desenvolvimento de práticas de comunicação pública da 
ciência, reconhecidas internacionalmente e consolidadas 
nesse campo acadêmico.  

Esse processo resulta no reconhecimento da agência 
e do conhecimento prévio dos públicos envolvidos, na 
promoção de diálogos mais horizontais e na abertura para 
a participação ativa de diversos setores da sociedade na 
produção do conhecimento — desde sua concepção até a 
coleta e análise de dados.  

Tais abordagens vêm sendo adotadas globalmente 
como alternativas aos modelos verticalizados, centrados 
na transmissão unilateral de conhecimento, que 
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historicamente visaram reduzir uma suposta “ignorância 
popular” sobre ciência e tecnologia. Esta trajetória, que 
parte de uma crítica às práticas verticalizadas para a 
proposição de modelos mais dialógicos e de coparticipação 
social, tem sido desenvolvida em diversos programas, 
projetos e ações extensionistas na Universidade. 

Assim, nessa perspectiva, a Diretoria de Divulgação 
Científica da UFMG vem, ao longo dos últimos 15 anos, 
envidando esforços significativos para o reconhecimento, o 
fortalecimento e a qualificação da comunicação pública da 
ciência em nossa universidade. Entre os principais marcos 
institucionais, destacam-se a criação e coordenação da 
Formação Transversal em Divulgação Científica1, que 
completou recentemente dez anos de oferta contínua de 
disciplinas para todos os alunos de graduação da UFMG; 
o Fórum Permanente de Cultura Científica2, responsável 
por fomentar debates para subsidiar o aperfeiçoamento de 
políticas; a publicação da Política de Divulgação Científica 
da UFMG, em 2021 e, no mesmo ano, a  constituição do 
Comitê para Discussão e Monitoramento da Política de 
Divulgação Científica da UFMG (COMDICI)3. 

O COMDICI, composto por representantes das Câmaras 
Acadêmicas do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
de servidores técnico-administrativos e do corpo discente 
da UFMG, promoveu avanços importantes na reflexão 

1	 https://www.ufmg.br/proex/formacao-transversal-em-divulgacao-cientifica/

2	 https://www.ufmg.br/proex/forum-permanente-de-cultura-cientifica-da-ufmg/

3	 https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/11/03rescepe2021.pdf
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sobre a avaliação e aperfeiçoamento em nossa política 
institucional de divulgação científica.  

O documento, que ora apresentamos, constitui uma de 
suas primeiras ações concretas, sendo compreendido 
como um diagnóstico inicial da divulgação científica 
desenvolvida pela universidade, seus formatos, públicos 
alcançados e demais indicadores relevantes. 

Gostaríamos de registrar nosso especial agradecimento 
à Profa. Dra. Débora D'Ávila Reis, pela concepção e 
coordenação deste mapeamento durante sua gestão à 
frente da Diretoria de Divulgação Científica e do COMDICI. 
Sua dedicação incansável ao fortalecimento da divulgação 
científica na UFMG e no cenário nacional foi fundamental 
para o desenvolvimento das ações e políticas institucionais 
aqui apresentadas. Seu trabalho inspira e orienta a 
continuidade de uma ciência mais acessível, dialogada e 
transformadora. 

Esperamos que este primeiro diagnóstico incentive 
os(as) divulgadores(as) da UFMG, sejam eles docentes, 
técnicos(as) e estudantes, a seguirem comunicando a 
ciência em diálogo e estreita relação com a população. Que 
esse diálogo traga à universidade boas ideias, contribua 
para o aprimoramento da prática científica, oriente melhor 
nossa agenda de pesquisa e reforce a missão institucional 
da UFMG de “gerar, compartilhar e difundir conhecimentos 
científicos, tecnológicos e culturais, por meio da formação 
de indivíduos críticos e éticos, dotados de sólida base de 
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conhecimentos científicos e humanísticos e comprometidos 
com intervenções transformadoras e inovadoras na 
sociedade.” 

Diretoria de Divulgação Científica 
Pró-Reitoria de Extensão da UFMG
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Prefácio
Quando, em 2009, cheguei à UFMG, eu era um jornalista 
e divulgador de ciências, recém-metamorfoseado em 
professor de sociologia. Estava mais acostumado à 
comunicação da ciência que fazia em jornais, rádios e TV, e 
menos à comunicação pública das instituições. Lecionava, 
principalmente, para profissionais do jornalismo, do ensino 
de ciências, da educação em espaços não formais, e 
não a jovens acadêmicos. Meu habitus correspondia 
mais ao de um profissional do que ao de um servidor 
público e pesquisador. Assim, paradoxalmente, atribuía 
pouca importância, enquanto comunicador da ciência, 
à comunicação produzida pelas universidades, que 
me parecia, muitas vezes, amadora, fragmentada, 
marcada por práticas e perspectivas pouco adequadas 
à contemporaneidade e frequentemente importadas de 
forma pouco crítica do mundo anglo-saxão. 

Porém, três características da UFMG logo me 
surpreenderam e me fizeram sentir orgulho de ser professor 
dessa instituição. Em primeiro lugar, sua beleza: o brilho 
potente, mas acolhedor, dos campi, a atmosfera luminosa, 
mas não pomposa, dos espaços, museus e faculdades. Em 
segundo lugar, a curiosidade intelectual de minhas alunas 
e alunos. Em terceiro lugar, e não menos importante, a 
potência das ações de extensão e de divulgação científica.  

A divulgação científica da UFMG não só havia herdado o 
legado de pioneiras e pioneiros importantes, mas vinha 
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crescendo, mesmo que de maneira pouco estruturada, 
e sem ser suficientemente visibilizada e valorizada. De 
forma às vezes subterrânea, uma divulgação científica 
rizomática, nem sempre oficial, anfíbia, com muitos rostos 
e territórios (da educação, do jornalismo, da comunicação 
pública institucional, da extensão, das políticas públicas) 
e múltiplas denominações (nem todos a chamam de 
“divulgação” ou “popularização”), se espraiava e brotava 
por todas as faculdades e institutos.  

De lá para cá, a vitalidade de nossa quase centenária 
casa só foi crescendo no campo da DC. Com o surgimento 
das formações transversais, o fortalecimento da Rede 
de Museus e da Rede de Divulgação Científica, a força 
agregadora de nossas feiras de ciências e de nossos 
eventos extramuros, o protagonismo da Diretoria de 
Divulgação Científica e do Centro de Comunicação, a 
formulação de programas, projetos e auxílios para e de 
divulgação científica, a comunicação da ciência para 
públicos variados foi se tornando cada vez mais diversa, 
estruturada, sistemática e, sobretudo, visível. Graças 
à DDC e suas comissões, isso resultou na formulação 
explícita de uma Política de Divulgação Científica, que 
já está servindo de modelo para outras universidades 
brasileiras. 

Por isso, iniciativas como esta — de mapear e, sobretudo, 
publicar os dados das ações de divulgação da Universidade 
— são necessárias e fecundas. É cada vez mais crucial 
ter indicadores (qualitativos e quantitativos) de divulgação 
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científica, de percepção da ciência, de apropriação social 
do conhecimento. Tanto para a avaliação do que estamos 
fazendo, quanto como bússola para a identificação dos 
caminhos a seguir e dos desafios a enfrentar. É importante 
saber o que estamos fazendo para construir sinergias 
entre servidores e discentes, entre grupos de pesquisas 
e projetos de extensão diferentes, que, muitas vezes, 
não se conhecem e muito poderiam se beneficiar com as 
trocas. Entre alunas e alunos brasileiros há excelentes e 
inovadores comunicadores do conhecimento, às vezes 
pouco conhecidos, ou reconhecidos, por suas próprias 
universidades.  

Projetos de extensão focados em ter um impacto político ou 
econômico, avançariam significativamente se articulados 
a projetos de divulgação científica; enquanto projetos 
de divulgação podem se fortalecer mediante trocas com 
jornalistas ou educadores, ou com as competências de 
psicologia, antropologia, sociologia, artes: são dezenas 
os exemplos do potencial de um ecossistema de ensino, 
pesquisa e extensão mais consciente de si mesmo e mais 
integrado com a divulgação científica.  

Por fim, em épocas de infodemias de desinformação, 
de crise da democracia e de uma cidadania que, de 
forma crescente, precisa ser exercício de uma cidadania 
tecnocientífica, a divulgação científica é peça estratégica 
indispensável e precisa se fortalecer, inovar e ser informada 
por evidências. Mapear o que estamos realizando é o 
primeiro passo para renovar e produzir uma divulgação 
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científica contemporânea, enriquecida pelas abordagens 
participativas (co-criação, co-design, citizen science, 
experiências deliberativas, práticas de apropriação e 
inovação social etc.). A UFMG está se preparando para 
esse desafio: Incipit vita nova.

Yurij Castelfranchi, professor associado do Departamento de 
Sociologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG, 
e coordenador do Curso de Especialização em Comunicação Pública 

da Ciência, Amerek.
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Introdução
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A divulgação científica desempenha um papel fundamental 
na sociedade contemporânea, atuando como uma ponte 
entre a comunidade acadêmica e o público em geral. Na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), essa prática 
tem sido cada vez mais valorizada e institucionalizada, 
refletindo o compromisso da universidade com a 
democratização do conhecimento e o engajamento social. 
A UFMG, reconhecida por sua excelência acadêmica e 
pesquisa, entende que a divulgação científica amplia o 
impacto social do conhecimento produzido e fortalece o 
diálogo entre a ciência e a sociedade, promovendo uma 
cultura científica mais inclusiva e participativa. 

Este relatório foi elaborado pelo Comitê para Discussão 
e Monitoramento da Política de Divulgação Científica 
(COMDICI) e aprovado em sua reunião de 2 de junho de 
2025. Entre outubro de 2023 e novembro de 2024, em 
parceria com a Rede de Divulgação Científica da UFMG, 
foi realizado um mapeamento das atividades de divulgação 
científica desenvolvidas na universidade. O objetivo 
principal desse levantamento foi coletar dados que possam 
orientar a formulação de políticas institucionais, capazes 
de promover processos solidários e sinérgicos entre os 
diversos agentes envolvidos na divulgação científica. 
Foram identificadas iniciativas de docentes, discentes e 
servidores técnico-administrativos, abrangendo atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. 

A Política de Divulgação Científica da UFMG, estabelecida 
pela Resolução n º 02/2021, define a divulgação científica 
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como "toda atividade de ensino, pesquisa e extensão 
que tenha por finalidade o compartilhamento, com um 
público não especializado, do conhecimento gerado na 
universidade". Essa política enfatiza a importância do 
diálogo e da escuta da sociedade, buscando democratizar 
o conhecimento e promover a participação cidadã. Além 
disso, a política visa ampliar o alcance e a visibilidade 
do conhecimento produzido na UFMG, fortalecer a 
interiorização e a internacionalização da divulgação 
científica, e promover a inserção da universidade em redes 
locais, nacionais e internacionais. 

O mapeamento das atividades de divulgação científica 
na UFMG é um passo crucial para a consolidação de 
uma política institucional robusta e eficaz. Ao identificar 
e catalogar as iniciativas existentes, a universidade 
pode fortalecer suas práticas de divulgação científica, 
promover a integração entre diferentes setores e áreas 
do conhecimento, e ampliar o impacto social do conteúdo 
produzido. Além disso, o mapeamento pode contribuir 
para a criação de um ecossistema de mediação mais 
colaborativo e inclusivo, alinhado aos princípios de 
democratização do conhecimento e engajamento social 
que norteiam a UFMG. 

Com base nesse mapeamento, o presente relatório 
apresenta os principais resultados, destacando as 
tendências, desafios e oportunidades identificadas. A partir 
desses dados, espera-se contribuir para a elaboração de 
políticas institucionais que fortaleçam a divulgação científica 
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na universidade, promovendo uma maior integração entre 
a ciência e a sociedade, e ampliando o impacto social do 
conhecimento produzido na UFMG. 
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Metodologia
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A coleta de dados referente ao mapeamento das atividades 
de divulgação científica na UFMG foi realizada por meio 
de um questionário online, de preenchimento voluntário e 
espontâneo, disponível entre outubro de 2023 e novembro 
de 2024. A divulgação do questionário foi realizada por 
meio de diversas estratégias, visando alcançar o maior 
número possível de participantes. Entre as principais 
ações de divulgação, destacam-se: 
Coordenação de diálogos e estratégias de divulgação, em 
colaboração com as Pró-Reitorias de Graduação, Pós-
Graduação e Pesquisa. 

Publicação de notícias: O questionário foi amplamente 
divulgado nos portais oficiais da UFMG e da Pró-Reitoria 
de Extensão (PROEX), alcançando a comunidade 
universitária de forma ampla. 
Produção de uma série de vídeos, desenvolvidos pelo 
Centro de Comunicação da UFMG (CEDECOM) e 
divulgados no Instagram da UFMG, abordando o conceito 
de divulgação científica e apresentando inciativas da 
universidade. 
Entrevista na Rádio UFMG Educativa, ampliando o alcance 
para além da comunidade acadêmica. 
Distribuição de cartazes impressos, produzidos pelo 
CEDECOM, nas diversas unidades acadêmicas da UFMG, 
visando sensibilizar a comunidade universitária sobre a 
importância do mapeamento. 
Divulgação por e-mail realizada pelos Centros de Extensão 

Coleta de dados
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Descrição do Questionário

O questionário foi composto por 21 questões que abor-
daram diferentes aspectos das atividades de divulgação 
científica, incluindo: 

	*     Identificação dos participantes: Nome, e-mail e vín-
culo com a UFMG. 

	*     Detalhes das atividades: Título da atividade, público-
-alvo, participação do respondente (coordenador, cola-
borador, etc.), e registro no SIEX (Sistema de Informa-
ção de Extensão), quando aplicável. 

	*     Plataformas digitais: Links para plataformas digitais 
onde as atividades são divulgadas (Facebook, Insta-
gram, YouTube, etc.). 

	*     Público-alvo: Categorias de público atendido pelas 
atividades (público em geral, crianças, jovens, adultos, 
etc.). 

	*     Áreas de Conhecimento e Extensão: Áreas do co-
nhecimento (Engenharias, Ciências Agrárias, Ciências 
Humanas etc.) e áreas de extensão (Cultura, Comu-
nicação, Meio Ambiente, Saúde, etc.) relacionadas às 
atividades. 

	*     Espaços Utilizados: Espaços físicos da UFMG onde 
as atividades são realizadas, incluindo museus e ou-
tros locais. 

	*     Interações e Redes: Interação com redes locais, re-

das Unidades (CENEX’s), garantindo que a informação 
chegasse a todos os setores da universidade. a todos os 
setores da universidade.
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gionais, nacionais ou internacionais, e com programas 
de pós-graduação. 

	*     Grupos de Pesquisa: Associação das atividades com 
grupos de pesquisa. 

	*     Indicações de Outras Atividades: Conhecimento de 
outras atividades de divulgação científica na UFMG e 
indicações de contatos. 

	*     Observações Finais: Espaço para comentários adi-
cionais dos respondentes. 

	* O questionário completo encontra-se disponível em 
anexo a este relatório, possibilitando uma visão deta-
lhada das perguntas e da estrutura utilizada para a co-
leta de dados. 
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Resultados
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No total, foram coletadas 204 respostas completas ou par-
ciais ao questionário. Analisamos a seguir os resultados 
encontrados: 

Perfil dos Respondentes

	* Vínculo Institucional

A Figura 1 mostra a distribuição do vínculo institucional 
dos participantes do mapeamento. Observa-se que a 
maioria dos respondentes é composta por docentes (120 
respostas), seguida de estudantes de pós-graduação (33 
respostas), estudantes de graduação (28 respostas) e téc-
nicos-administrativos em educação (11 respostas). Além 
disso, foram registradas respostas de terceirizados e de 
professores aposentados (6 respostas cada). 

Figura 1: Distribuição dos respondentes por vínculo
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	* Unidades acadêmicas e administrativas mais 
representadas

As unidades com maior número de respostas foram Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB) (31respostas) e Faculdade 
de Filosofia e Ciências Humanas (FAFICH) (26 respostas), 
seguidas de Faculdade de Educação (FAE) (14 respostas), 
Instituto de Ciências Exatas (ICEX) e Odontologia (13 
respostas cada). Entre as unidades administrativas, 
foram recebidas respostas de PROEX e Pró-Reitoria de 
Administração (PRA), com 2 respostas cada, CEDECOM, 
Fundação Universitária Mendes Pimentel (FUMP), Pró-
Reitoria de Recursos Humanos (PRORH), Gabinete da 
Reitoria e Biblioteca (1 resposta cada). 
Figura 2: Distribuição dos respondentes por unidade
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Figura 3: Distribuição do Público de interesse das ações de 
divulgação científica

Público de interesse

Entre as respostas que informaram trabalhar com públicos 
específicos, os grupos mais mencionados foram: “adultos” 
(54), “jovens” (45), “ensino fundamental” (44), “ensino mé-
dio” e “crianças” (41 cada), e “educação infantil” (32), o 
que mostra uma grande vocação da divulgação científica 
da UFMG na interação com o ambiente escolar.  
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Uso das redes sociais

Entre as ações de divulgação científica que informaram 
algum uso das redes sociais, destaca-se o Instagram, com 
86 respostas. 
Figura 4: Uso de Redes Sociais nas Ações de Divulgação 
Científica

Áreas de Conhecimento e Extensão

A distribuição das ações de divulgação científica por área 
do conhecimento e de extensão mostra uma predominân-
cia da área da saúde, com 40 respostas na grande área 
disciplinar e 52 respostas na área de extensão. No que diz 
respeito às áreas de extensão, “Educação” (38), “Tecno-
logia e Produção” (36), “Trabalho” (30) e “Meio Ambiente” 
(24) também aparecem com uma participação importante. 
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Figura 5: Distribuição das Ações de Divulgação Científica por 
Grande Área do Conhecimento

Figura 6: Distribuição das ações de divulgação científica por 
área de extensão

Nas grandes áreas de conhecimento, destacam-se, após 
as Ciências da Saúde, Linguística, Letras e Artes (37) e 
Ciências Humanas (36). 
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Uso dos espaços da UFMG

Os respondentes informaram se as ações de divulgação 
científica são realizadas em espaços físicos da UFMG ou 
da Rede de Museus. No total, 22 respostas afirmaram que 
as ações acontecem em espaços da Rede de Museus, e 
outras 82 respostas mencionaram que atuam em outros 
espaços da UFMG. Estes dados mostram que boa par-
te das ações mapeadas ocorrem de forma presencial. A 
Figura 7 mostra a distribuição das ações que informaram 
acontecer em espaços da Rede de Museus. 
Figura 7: Ações de Divulgação Científica na Rede de Museus da 
UFMG 
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Participação de programas de pós-gradua-
ção nas atividades de divulgação científica

Chamou muita atenção no relatório o grande envolvimen-
to das ações de divulgação científica com programas de 
pós-graduação. Das 204 repostas, 129 afirmaram estar 
ligados a 87 diferentes programas de pós-graduação da 
UFMG. Este dado mostra a importante interface da pós-
-graduação com a divulgação científica. Entre os progra-
mas mais citados no mapeamento estão “Conhecimento e 
Inclusão Social em Educação” (16), “Artes” (12), “Química” 
(11) e “Antropologia” (11). 
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Discussão
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A metodologia adotada buscou alcançar ampla represen-
tatividade, utilizando múltiplas estratégias de divulgação 
para estimular a participação da comunidade universitária. 
Embora a amostragem não sistemática exija cautela na 
análise dos resultados, os dados coletados fornecem uma 
base importante para a compreensão das práticas de di-
vulgação científica na universidade e para a elaboração de 
políticas institucionais que fortaleçam essa área.   

O mapeamento revelou um cenário dinâmico e diversifica-
do, com participação significativa de docentes, discentes e 
técnico-administrativos. A predominância de docentes en-
tre os respondentes (120 respostas) reflete tanto a estrutu-
ra institucional da UFMG – em que professores assumem 
a responsabilidade formal por projetos e ações de ensino, 
pesquisa e extensão – quanto as limitações metodológicas 
do processo de coleta. Essa distribuição não deve ser in-
terpretada como menor participação de outros atores, mas 
como um indicador de que: a) A divulgação científica está 
amplamente institucionalizada via projetos de pesquisa 
e extensão liderados por docentes; b) Existem barreiras 
para o reconhecimento formal das contribuições de téc-
nicos e estudantes; c) Novas estratégias de mapeamento 
serão necessárias para captar iniciativas informais ou ho-
rizontais. 

A distribuição das respostas por unidade acadêmica de-
monstra que a divulgação científica está presente em dife-
rentes áreas do conhecimento, com destaque para o ICB 
e a FAFICH, que lideraram o número de respostas. Essa 
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classificação revela a tradição de engajamento público 
dessas unidades assim como a necessidade de ampliar 
a participação de outras áreas, como as Engenharias e 
Ciências Exatas, que aparecem com menor representati-
vidade.   

Quanto ao público-alvo, os dados mostram uma forte inte-
ração com o ambiente escolar, especialmente com educa-
ção básica (ensino fundamental e médio), além de adultos 
e jovens. Esse perfil sugere que a UFMG desempenha um 
papel fundamental na formação científica de crianças e 
adolescentes, contribuindo para a popularização da ciên-
cia desde a infância. No entanto, é importante ampliar as 
ações para outros segmentos, como idosos, comunidades 
periféricas e públicos não escolarizados, garantindo uma 
democratização mais inclusiva do conhecimento. 

O uso das redes sociais aparece como estratégia predomi-
nante nas respostas, com destaque para o Instagram® (86 
menções). A concentração nesta plataforma pode refletir 
tanto sua popularidade entre os divulgadores científicos 
quanto o desenho do questionário, que não listava explici-
tamente opções como TikTok® ou podcasts (embora per-
mitisse menções no campo 'outros'). Essa distribuição indi-
ca que: a) Há uma adaptação consolidada ao ecossistema 
digital, com preferência por plataformas visuais; b) O dado 
não permite afirmar a ausência de outras plataformas, mas 
sim que não foram espontaneamente mencionadas; c) No-
vos mapeamentos poderiam incluir um inventário detalha-
do de plataformas para captar melhor essa diversidade. 
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Em relação às áreas de conhecimento, a predominância 
de Ciências da Saúde (40 respostas) e Ciências Humanas 
(36 respostas) reflete a tradição dessas áreas em ativida-
des de extensão e divulgação. Por outro lado, áreas como 
Engenharias e Ciências Exatas aparecem com menor re-
presentatividade, indicando a necessidade de políticas que 
incentivem a divulgação científica nesses campos, muitas 
vezes percebidos como mais técnicos e menos acessíveis 
ao público geral.   

O uso dos espaços da UFMG também foi um dado rele-
vante, com 82 respostas indicando atividades presenciais 
em campi e 22 em museus. Isso reforça a importância da 
infraestrutura universitária como ambiente de populariza-
ção da ciência.   

Um dos achados mais significativos foi o envolvimento de 
programas de pós-graduação (129 respostas ligadas a 
87 programas), demonstrando que a divulgação científi-
ca está integrada à formação avançada. Programas como 
"Conhecimento e Inclusão Social em Educação" (16 res-
postas) e "Artes" (12 respostas) lideram essa participação, 
indicando uma forte interface entre pesquisa acadêmica 
e engajamento público. Esse dado sugere que a pós-gra-
duação pode ser um eixo estratégico para fortalecer a po-
lítica de divulgação científica na UFMG, desde que haja 
incentivos institucionais, como a inclusão de atividades de 
divulgação como parte da formação discente.
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Conclusões
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O mapeamento realizado pelo COMDICI e pela Rede de 
Divulgação Científica da UFMG oferece um panorama 
abrangente das práticas de divulgação científica na uni-
versidade, destacando pontos fortes e desafios a serem 
enfrentados. Entre as principais conclusões, destacam-se:   

1. Engajamento diversificado, mas desigual – A participa-
ção majoritária de docentes e de unidades como ICB e 
FAFICH mostra uma cultura consolidada de divulgação 
científica em algumas áreas, mas revela também a neces-
sidade de ampliar o envolvimento de outras unidades e 
segmentos, como técnico-administrativos e alunos de gra-
duação.   

2. Foco no público escolar – A forte interação com escolas 
é um ponto positivo, mas é preciso expandir as ações para 
outros públicos, como comunidades periféricas, idosos e 
populações não escolarizadas, garantindo uma democra-
tização mais inclusiva do conhecimento.   

3. Potencial das redes sociais e plataformas digitais – O 
uso predominante do Instagram® indica uma adaptação 
às novas mídias, mas há espaço para explorar outras pla-
taformas (TikTok®, podcasts, newsletters).   

4. Infraestrutura como aliada – A utilização de espaços da 
UFMG e museus reforça o papel da universidade como 
ambiente de divulgação científica, mas é importante ex-
pandir essas ações para além dos muros da instituição, 
levando a ciência para espaços públicos e comunidades.   
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5. Pós-graduação como eixo estratégico – O alto envolvi-
mento de programas de pós-graduação sugere que a di-
vulgação científica está intrinsicamente ligada à pesquisa 
acadêmica. Políticas que incentivem a integração entre 
pós-graduação e divulgação (como créditos em discipli-
nas, editais específicos e parcerias com escolas) podem 
fortalecer ainda mais essa relação.   

6. Necessidade de sistematização e apoio institucional – 
Apesar da riqueza das iniciativas mapeadas, a ausência 
de uma amostragem sistemática e a participação voluntá-
ria limitam a generalização dos resultados. Para avançar, 
a UFMG pode investir em um sistema permanente de mo-
nitoramento, além de criar editais e recursos específicos 
para apoiar ações de divulgação científica.   

Em síntese, os resultados deste mapeamento reforçam o 
compromisso da UFMG com a divulgação científica, mas 
também apontam caminhos para uma política institucional 
mais robusta. A consolidação de uma cultura de divulga-
ção científica requer ações integradas entre ensino, pes-
quisa e extensão, além do fortalecimento de redes colabo-
rativas dentro e fora da universidade. Com base nesses 
dados, a UFMG está em uma posição privilegiada para se 
tornar uma referência nacional na democratização do co-
nhecimento, ampliando seu impacto social e fortalecendo 
o diálogo entre ciência e sociedade.
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